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«Fé inabalável só o é a que pode encarar frente a frente ~ razao, em todas as épocas da Humanidade.» D Kardec 

óRGÃO DOUTRINARIO-EV!ANGÉLICO DA CASA DE RECUPERAÇÃO 
E BENEFíCIOS «BEZERRA DE MENEZES» 

Evangelh9 e 

Fundadores ; Azamor Serrão (idealizador) 
lndalício Mendes (diretor) 

simpatia (VI) 
Do apostolado de Jesus, destaca-se a sim­

patia por a licerce da felicidade humana . A 
violência não consta da sua técnica de con­
quistar. Ainda hoje, vemos vasta fileira de 
lidadores do sacerdócio usando, em nome 
d'Ele, a imposição e a crueldade; todavia, o 
Mestre, invariavelmente, pautou os seus en­
sinaméntos nas n1ais amplas normas de res­
peito aos seus contemporâneos. Jamais faltou 
com o entendimento justo para com as pes­
soas e as situações. Divino Semeador, sabia 
que não basta plantar os bons princípios e, 
sim, oferecer, antes de tudo, à semente favo· 
ráveis condições necessárias à germinação e 
ao crescimento . Certo, em se tratando do in­
teresse coletivo, Jesus não menoscaba a ener­
gia benéfica. Exproba o comercialismo desen· 
freado que humilha o Templo, quanto profli­
ga os erros de sua época. Entretanto, diante 
das criaturas dominadas pelo mal, enche-se 
de profunda com.paixão e tolerância constru­
tiva. Aos enfermos não indaga quanto à cau· 
sa das aflições que os vergastaram, para irri-

tá-los com reclamações. Auxilia-os e cura-os. 
Os apontamentos que dirige aos pecadores e 
transviados são recomendações doces e sutís. 
Ao doente curado no Tanque de Betesda, ex­
plica despretenciosamente: «- Vai, e não re­
incidas no erro para que não aconteça coisa 
pior» . À pobre mulher ,apedrejada na praça 
pública, adverte, bondoso: «- Vai, e não pe· 
ques mais» . Não indica o inferno às vítimas 
da sombra. Reergue-Rs, compassivo, e acen­
de-lhes nova luz. 

çar a discórdia, ainda mesmo a título de pre­
servação da justiça. Longe de impacientar-se 
com a presença dos malfeitJres que também 

sofreram a crucificação, inclina-se amistosa-
mente para eles e busca entendê-los e enco­
rajá-los. À turba que o rodeia com palavrões 
e cutiladas, envia pensamentos de paz e votos 
de perdão. E, ainda além da morte, não foge 
aos companheiros que fugiram. Materializa­
se, aiante deles, induzindo-os ao serviço da 
regeneração humana, com o incentivo de sua 
prernnçR r, de seu amor, at8 o fim da luta. 

Atrai as crianças a si, compadecidamente, 
infundindo nova confiança aos corações ma­
ternos. Sabe que Pedro é frágil , mas não de­
sespera e confia nele. Contempla o torvo dra­
ma do espírito de Judas; no entanto, não o 
expulsa . Reconhece que a maioria dos bene· 
ficiários não se revelam à altura das conces• 
sões que solicitam; contudo, não lhes nega 
assistência. Preso, recompõe a orelha de Mal­
co, o soldado. À frente de Pilatos e de Ânti­
pas, não pede providências suscetíveis de lan-

Em todas as passagens d.o Evangelho, pe­
rante o coração humano, sentimos no Senhor 
o campeão da simpatia, ensinando como sanar 
o mal e construir o bem. E desde a Manje­
doura, sob a sua divina inspiração, um novo 
caminho redentor se abre aos homens, no 
rumo da paz e da felicidade, com bases no 
auxílio mútuo e no espírito de serviço, na 
bondade e na confraternização. 

EMMANUEL (Esprrito) 

RESPEITO ORDEM DISCIPLINA 
São condições imprescindíveis 

à ordem e à eficiência de qualquer 
organização, de natureza oficial, 
privada ou religiosa, a disciplina, 
o respeito a leis, regulamentos ou 
nomas preestabelecidas para asse­
gurar o desenvolvimento útil do 
trabalho para a consecução dos 
fins almejados. Assim, como um 
país tem a sua Constituição, a que 
todos estão naturalmente obriga­
dos, individual e coletivamente, 
a ssim nenhum organismo pode dis­
pensar a adoção de meios que dis­
ciplinem a ação daqueles que nele 
atuem ou que dele participem de 
qualquer forma. Daí a necessida· 
de da hierarquia de funções, da 
distribuição de responsabilidade, 
para que os direitos e deveres de 
cada um de per si e de todos se­
jam devidamente situados . Seme­
lhante procedimento permite que 
os indivíduos e as equipes de tra­
balho sejam capazes de desempe: 
nhar suas obrigações nos lugares 
que lhes forem destinados, soman­
do esforços, coordenando ativida­
des, sob o controle e a supervisão 
dos que reunem responsabiüdades 
maiores em face dos altos objeti­
vos em vista . 

Diante do que aí está dito, to­
dos precisam compreender que as 
tarefas de cada um têm valor pró­
prio dentro da organização, por 
mais modestas que possam pare­
cer, ainda que, comparadas a ou­
tras, não demonstrem sua impor­
tância na engrenagem do trabalho 
determinado . Todo serviço é va­
lioso, principalmente nu{na casa 
da natureza espiritual da nossa. 
Materializemos os exemplos. Nu­
ma instalação elétrica, um simples 
fuzível, que tantos reputam insig­
nificante, pode causar transtornos 
sem conta, notadamente numa fá­
brica, por concorrer para a para­
lização do trabalho com todas as 
suas p erigosas conseqüências . 

Numa casa espírita, templo re­
ligioso, portanto, quer aqueles que 
aceitaram as preocupações e as 
canseiras da direção, quer os que 
estão incumbidos dos afazeres de 
coordenação, vigilância, metodiza­
ção e manutenção da ordem ex­
pressamente recomendadas por 
seus regulamentos, e também os 
que, freqüentadores, que conside­
ramos colaboradores queridos in­
tegrados no esforço coletivo de 
cada reunião, devem formar um 

todo homogêneo, um bloco sólido 
e uno, para que os resultados do 
trabalho a realizar sejam de tal 
modo produtivos que todos se be­
neficiem o mais possível, segun­
do o critério do merecimento a 
que todos estamos sujeitos pelas 
leis divinas. 

Insistimos: cada casa tem seu 
regulamento, sua lei, os dispositi­
vos mais úteis ao fim que deseja 
alcançar. Não se entra num tem­
plo da mesma maneira com que 
se entra numa casa de diversão . 
Os regulamentos que regem o fun­
cionamento de teatros, cinemas, 
casas comerciais etc. , são adequa­
dos à natureza especial de cada 
qual . Ninguém protesta porque t e­
nha de assistir no escuro a uma 
sessão cinematográfica, em silên­
cio, para não perturbar os outros 
espectadores, pois todos sabem que 
a escuridão é ainda necessária à 
nitidez das imagens projetadas na 
tela, e o silêncio é precioso para 
que todos possam concentrar sua 
atenção no que está vendo. Nin­
guém protesta porque tenha de 
submeter-se a certas regras rigo­
sas numa viagem aérea, po·rque 
não ignora que delas depende a 

segurança de todos. Então, por­
que estranhar-se que um templo 
espírita tenha seu regulamento e 
se procure cumprir o que ele de­
termina, com as restrições consi­
deradas import1mtes para se obter 
a harmonia favorável a essa uni­
formidade? Em reuniões espíritas, 
mesmo sem fenômenos mediúni­
cos, é de grande valor a forma­
ção de um ambiente propício ao 
recebimento rias vibrações espiri­
tuais . A natureza delicada dos tra­
balhos exige harmonia mental e 
sintonia espiritual dos assistentes, 

(Conclui na pág. 4) 

ANO VII 

- DISTRIBUIÇÃO GRATUITA . 

«O Espiritismo serio não pode responder por aqueles que o compreendem 
mal, ou que o praticam de modo contrário aos seus preceitos» . 

ALLAN KARDEC 



A escra,vidão .mo,ral da mulher 

De tudo quanto venho obser­
v,ando nestas últimas décadas da 
socieda,de tern,na, em torno des­
sa criatura gentil, cujo coração é 
generoso e amorável, mas discri­
cionário; simples, mas ignorante; 
heróico, mas arbitrário; dedicado, 
mas inc:mseqüente, uma cláusula 
preponderante se eleva entre to­
das: será necel:lsário que a Mulher 
pense mais Il(,, Ideal do que nas 
realidades mundanas; mais no Es­
pírito que a anima ,e o qual há-,de 
marchar para a Luz, através de 
labores evolutivos sem limites, do 
que no sexo; mais em Deus do que 
no homem, que lhe tem arrebata­
do todas as mais formosas e dig­
nificantes preocupações. 

Que ela saiba que possui va­
lor próprio para vencer, sem ne­
cessidade dt: se escravizar ao sexo. 
Que compn,enda que a Lei da Cria­
ção lhe c01,feriu capacidades ele­
vadas para os mais formosos fei­
tos do Espírito! E que, portanto, 
se liberte quanto antes do ignomi­
nioso servilismo que a mantém 
escravi.zada aos sentidos, estiolan-

Bezerra de Menezes (Espírito) 

do suas preciosas faculdades à 
beira de influenciações bastardas, 
a serviço dos instintos masculinos, 
quando suas aspirações antes de­
verão obedecer às realizações do 
ideal divino! 

Que medite em que, antes de 
ser Mulher, j.i e~ entidade espiri­
tual destinada ao triunfo da imor­
talidade, e que, por isso mesmo, 
persistem nela. como sempiterna 
origem, as ·es~Iências de U!l'Ili Deus 
Criador, que assinalou a sua indi­
vidualidade com as mais sublimes 
expressões da possibilidade! Que 
ela se detenha, pois, nas aspira­
ções bastardas que o mundo gerou 
ao contato das paixões inferiores, 
e assiste essas mesmas poderosas 
capacidades para as aspirações su­
periores, únicas que lhe fornece­
rão o brilho das virtudes, sem o 
qual não logrará a reabilitação de 
que tanto carece a sua mesma 
reputação entre aqueles homens e 
Espíritos das camadas inferiores 
da Moral - que a perseguem com 
odiosos desrespeitos, valendo-se 
da manifesta indiferença dela por 
si mesma, para a impelirem a que­
das de que, geralmente, só a as­
peridade dos séculos a libertará. 

(Bezerra de Menezes - «Dramas 
da Obsessão» - m. Yvone A. Pe­
reiira - Ed. FEB). 

LEMBRETES AOS MÉDIUNS 
«Deve o médium sacrificar o 

cumprim.ento de suas obrigações 
no trabalho cotidiano ,e no am­
biente 15agrado da família, em fa­
vor da ,propaganda doutrinária? 

Emn1anuel responde: «O mé­
dium deve dar aos serviços da 
Doutrina a cota ,de -tempo de que 
possa dispor, ient~e os labores do 
pão de ·cada dia ,e :o 'cumprimento 
dos :seus elevados deveres familia­
res. A exec~ção •dessas obrigações 
é sagrada e urge não .cair no de­
clive das situações parasitárias, ou 
do fanatismo religioso» . 

Entretanto, o médium consci­
ente de 5eus deveres jamais deve-

PRECE 

rá eximir-se do trabalho espírita, 
quando em condições de atendê­
lo leal e devotadamente . 

E Emmanuel acrescenta: «O 
primeiro inimigo do médium resi­
de dentro dele mesmo. Freqüen­
temente é o personalismo, é a am­
bição, a ignorância ou a rebeldia 
no voluntário desconhecimento dos 
seus deveres à luz do ,Evangelho, 
fatores de inferioridade moral que, 
não Taro, o conduzem à invigilân­
cia, ,à leviandade e à ,confusão dos 
campos improdutivos. Contra esse 
inimigo 1é preciso movimentar as 
energias íntimas pelo estudo, pelo 
cultivo da humildade, pela boa 

vontade, com o melholr esf::.rço 
de ,auto-educação, à claridade do 
Evangelho. O segundo inimigo 
mais poder!oso do ,ap,o!stelad10 me­
diúnico está no próprio seio das 
crganizações espiritistas, ,consti­
tuindo-se daquele que se conven­
ceu ,quanto aos fenômenos, sem se 
converter ao Evangelho, pelo co­
ração, trazendo para as fileiras 
d.o Consolador os seus caprichos 
pessoais, as suas ,paixões inferio­
res, tendências nocivas, opiniões 
~ristalizadas no !endurecimento do 
coração, sem reeonhecer a realida., 
le de suas deficiências e a exi­
$uidade dos seus cabedais ínti-, 
nos.» 

Aprimore sua mediunidade 
Nessas horas de dor, de sofrimento, 

De correção dos erros do passado, 
Sufoquemos 1em nós todo lamento 
Para que tudo seja sublima,do. 

Você, que nos lê, deve estudar as obras subs­

critas por Al lan 1Kardec e outros autorizados espí­

ritas. Procure aprimorar sua mediunidade, qual­

quer que ,ela seja, e se incorpe na legião daqueles 

que se entregam ao trabalho da cidade e do amor, 

sob a proteção de esus. Quanto mais médiuns es­

ti,verem trabalhando, maiores serão os benefícios 

para aqueles que sofrem. 

Elevemos aos -céus o pensamento 
E roguemos ao Cristo iluminado 
Que nos livre das trevas do tormento, 

Limpando o pecador do seu pecado. 

Desviados do rumo dos perdidos, 
Louvando em prece a Lei ,do Criador, 
" Graças a Deus!" - digamos, comovidos. 

Bendito o sofrimento redentor 
Q_ue faz assim surgir QS renascidos, 

Puros de luz, vestidos de esplendor! 

Osório Lima 

A idéia fundamental de Jesus 
<<A idéia espírita, que é a idéia fundamenta,! de 

Jesus, se asseinta na Jusrt'iça de Deus. 

Pa•m Kardec, o homem tem de ser educado nos 
P'rindpios legitimamenite C'r-isi!:ãos, puramente evan­
gélricos, para se fazer fe1liz e tornar felizes os seus 
seme'lhant·es.» 

'RECATO 
NO 

VESTIIR 
"A pretexto de modernis,mo, 

não te desequilibres. O recato é 
atitude moral indiE,pensável a uma 
vida sadia, norn1al. Como o espí­
rito humano procede e se demo­
ra nas faixas inferiores em cujos 
limites ora se compraz, com al­
gumas exceções, fácil l•he é ver 
tudo através das lenles escuras 
da animalidade, estimulando-se ao 
influxo das atraçôes do sexo em 
desgoverno, a dominar quase to­
dos os departamento da Terra. 

Não só no !rajar o recalo se 
impõe . Nos aiversos labores e si­
tuações da vida, o recato, a mo­
rigeração, a ordem tem regime de 
urgéncia para que a c riatura hu­
mana consiga haurir a porvindou­
ra fel icidade que lhe está desti­
nada desde hoje". - Trechos de 
Joana de Ãngelis {Espírito), pelo 
m . D.F. 

Casa de Recuperação 
e Benefícios 

"Bezerra de Menezes" 
Rua 19 de Fevereiro, 19 

BOTAFOGO 

DOMING.O - 8h30min: 

Estudo do Evangelho, para 
crianças e jovens. 

2ª FEIRA - 20h30min: 

,Estudo de "Os Quatro Evan­
gelhos" (Roustaing). Atendi­
mento espiritual. 

3ª FEIRA - 15 horas: 

Estudo de "O Evangelho, se­
gundo o Espiritismo" (Allan 
Kardec). Atendimento espi­
ritual. 

4'! FEIRA - 20h30min: 

Estudo e aprimoramento da 
mediunidade. 

Sª FEIRA - 15 horas: 
19" zu -.«-....... --~--. ·: 

Estudo doutrinário-evangélico. 
Atend imento espiritual. 

6'! FEIRA - 20h30min: 

Estudo de "O Livro dos Es­
p íritos" - (Allan Kardec). 
Atend imento espiritual. 

SEGUNDO SÁBADO DE 
CADA MÊS - 18h30min: 

"Noite da Saudade", dedica­
da aos irmãos que já foram 
chamados à Espiritualidade. 

NOTA: Depois do horário aci­
ma indicado, não será permitida 
a entrada. Informações_ e conse­
lhos serão enc,arrados mela ho·ra 

antes do início das reuniões. 

A VISO 11\'IPORTANTE 
Não será permitida ,a entrada 

de pessoas do sexo feminino, 
que se apr·esentem vestidas de 
short, frente-única, calças com­
p,ridas, saias demasiado curtas; 
n,em as do sexo masculino, com 
bermudas ou outro traje inade­
quado ao ambiente de um tem­
plo verdad-eiramente cristão. 
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ES1NOB-IS.MO 

E 
'ESIP'l!R'ITIS.MO 

André Luiz, em «Estude 
e Viva», refere-se a «um exo­
tismo que ameaça as fileiras­
espíritas se·m ser qualquer 
das excentricidades que apa­
recem no movimento doutri­
nário, à conta da extrava­
gância marginal». Trata-se 
do esnobismo, «praga en­
quistada em plantação valio­
sa». Diz ele que nessa «es-· 
quisitice vamos encontrar 
para logo a máscara de ati­
tudes e maneiras em desa­
cordo com os princípios are­
jados da Nova Revelação». 
E adianta: «Companheiros 
que se deixam vencer por 
semelhante prejuízo forne­
cem em pouco tempo os si­
nais que lhe são conseqüen­
tes . Continuam, espíritas e 
afirmam-se espíritas, mas co­
meçam afetandJ possuir ori­
entação de natureza supe­
rior, passando a excessiva 
admiração pelas novidades 
~m voga . . . Habitualmente, 
apaixonam-se por , exteriori­
dades sociais e escolhem clas­
se determinada para freqüen­
tar . .. Acreditam muito mais 
em títulos transitórios do 
academicismo e em facilicb.­
des econômicas do que no 
valor substancial · das pes­

soas . Estimam espetáculos 
acima de serviço, e eviden­
ciam apreço além do que é 
justo aos medalhões do mun­
do, à medida que se fazem 
mais distantes e envergonha­
dos de quaisquer relações 
com os humildes». (Págs . 
141/142). 

Infelizmente, André Luiz 
está com toda razão . Há 
também confrades que pre­
tendem estabelecer hegemo­
nias dentro do Espiritismo, 
outros que, vivendo em lu­
gares de maior poder eco­
nômico, aspiram ao contro­
le do Espiritismo, fascinaàos 
pela oportunidade de fazerem 
de seus gl'lllpos, de s,i meE!l:Il'Ds, 
postos de mando do movi­
mento espírita, sem respeito 
aos princípios mais élaros 
da Doutrina, sem acatamen­
to à autoridade moral de or­
ganizações que buscam, ex­
clusivamente, sem preocupa­
ções dirigistas, antes com 
procupações democráticas e 
fraternas, a aplicação das 
normas da Doutrina dos Es­
pírito e das normas imortais 
do Evangelho. 

Como disse André Luiz, 
essa «praga» está enquista­
da em nosso meio. É o An­
ti-Cristo em ação. 

Espiritismo cristão 
(Extraído e adapt~d.o de "Os Quatro Evangelhos", 
obra mediúnica coordenada por J. B. Roustaing) 

27. Preparação do Espírito pa­
ra o estado espiritual consciente 

Depois de haver· passadc por 
todas as transfigurações da maté­
ria, por todas as fases de desen­
volvimento para atingir um certo 
grau de inteligência, o Espírito 
chega ao ponto de preparação para 
o estado espiritual consciente, che.­
ga a esse momento, que os sábi.os, 
da Terra, tão pouco sabedores dos 
mistérios da Natureza, não logram 
definir, momento em que cessa o 
instinto e começa o pensamento. 
(1) Quando aqui foi falado do Es­
pírito no estado de infância, no 
estado, por conseguinte, de igno­
rância e de inocência; quando aqui 
foi dito que o Espírito era criado 
simples e ignorante, tratava-se, 
está bem visto, da fase de prepa-

ração do Espírito para entrar na 
humanidade. Fora inconseqüente, 

· então, dar esclarecimentos sobre 
a origem do Espírito. Notemos 
que ela foi deixada na obscurida­
de . Recordemos e fixemos, porém, 
o que. vem sendo dito aqui. Atin­
g-;do <: ponto de preparação para 
entrarem no reino humano, os Es­
píritos se preparam, de fato, em 
mundos adequados às suas neces­
sidades, para a vida espiritual cons­
ciente, independente e livre. É 
nesse momento que eles entram 
naquele estado de inocência e de 
ignorância. A vontade de Deus 

lhes dá a consciência de suas fa-

os instintos ol'iundos das exigên­
cias da animalidade . 

U) A p ropósito
1 

dedicado confrade, 
L. M ., fez, por votta de 1960, por in­
termédio do médi-úm P.ranci~co Câm:Li­
do Xavier, seguinte' consulta ao bon­
doso e culto Espírito .Emmanuel: 

«O Espírito, quando chega, a alcan­
çar a ,consciência e a razão, per­
de 111or oompí-eto os jnstintos, ad­
qui ridos na p,1~gem pefo re:ino 
a.n imal 1e inicia uma nova ·fase evo­
lutiva v,erdadciramente s:imples e­
ignorante, ou permanec.em os ins­
tintos adorme,cidos, podendo res­
sugi r ,no, caso 'de 'O ,Espírito vir a 
falir?» 

F oi esta a- respost;i esclarecedora de 
Emma.nue·I: · 
«Os instintos naturalmente co,nti­
nuam i(ile :pe,rmeio com o,s valo,res 
da razão por la.rgo tempo, com­
p•eli ndo a consciência ao esforço 
intensivo, -na sublima.ção que lhe 
é -necessária, &.erviçJ> esse qu,e rea­
liza através da luta e da .experiên­
cia, ba~·s de nossa purificação 
pa.ra a vida eterna. Jes,us nos aben­
çõe. EM MANOEL. 

Do inimigo aperte a mão 
Com doçura, sem rancor; 

Ao contacto do perdão, 

Toda Pedra jlira flor. 

·culdades e, por conseguinte, de 
seus atos, consciência que produz 
o livre arbítrio, a vida moral, a 
inteligência independente e capaz 
de raciocínio, a responsabilidade. 
Chegado deste modo à condição 
de Espírito formado, de Espírito 
pronto para ser humanizado ·se 
vier a falir, o Espírito se encontra 
num estado de inocência comple­
ta, tendo abandonado, com os 
seus últimos invólucros animais, 

Evangelho meditado 

Fala sempre ao coração; 

Evangelho praticado 

É permanente oração. 

COMPREENSÃO E HUMILDADE 
É sempre triste para o Mestre o momento em 

que um trabalhador da sua seara renuncia a um 

trabalho de solidariedade cristã, sob a alegação de 
razões que não resistem a um exame sereno. To­

dos temos um encontro marcado com o «amanhã». 

Não devemos, portanto, permitir que o orgulho e a 

vaidade se aninhem em nosso coração, banindo o 

sentimento de humildade, que é o termômetro da 

nossa real dedicação ao serviço. Se nos fazemos 

fiéis cumpridores das leis de César, com muito 

maior razão devemos cur,var a cerviz às leis do 
Senhor . -Esclarece Emmanuel: «Não interpretes a 

disciplina por tirania e nem acuses a obediência 

de escravidão. Trabalha e serve com alegria. Re­

beldia é orgulho impondo cegueira ao coração.» 

Numa coletividade, todos têm o dever da dis­

ciplina, desde o mais graduado ao mais humilde. 

Sem a disciplina, a ordem vaci la e o respeito pe­

riclita. E é ainda Emmanuel que nos adverte: «Di­

ante das explosões de agressividade sentimental, é 

preciso considerar não apenas o quadro visível dos 

companheiros transfigurados de cólega ou desespe­

ro. Se estudas medi unidade e percebes que ela se 

baseia, acima de tudo, em princípios de sintonia, 

pondera nas forças desequil ibradas que atuam, fre­

qüentemente, nessas ocasiões, por trás de pessoa 
aparentemente sa•dia .... Se já compreendes o po­

der da hipnose sobre as criaturas que ainda não 

se ajustaram às leis da vida mental, ergue a mura­

lha defensiva da bondade e da compreensão, do si­

lêncio ou da prece, à frente dos companheiros que 
a ira ou a inconformação coloca em desgoverno 

sentimental!... Ninguém consegue calcular os estra­

gos do incêndio, causado por mera faísca atiçada 

pelo descuido, tanto quanto ninglllém consegue ava­

liar a colheita de bênçãos que fluirá de um simples 

gesto de auxílio, revestido de amor.» 

Quando um irmão renuncia ' à tarefa que lhe 

foi d-es,ti,na!da pelo A1lto, peçamos ao Mestre que nos 

a1jude nas preces que fazemos para o retorno do 

Filho Pródigo, permanecendo de coração e de bra­

ços abertos para agasalhá-lo na· .térnura do nosso 
a,feto, no momento culminante d.o regresso. «Ima­

ginemos uma flor que, superestfmandÓ a própria 

beleza, resolvesse desligar-se da. fronde para pro­
duzir o fruto sozinha. Certamente, ser ia o agrado 

para os olhos de alguém, durante algumas horas,. 
mas acabaria murchando decepcionada, porquanto, 

pai a alcançar as finalidades do SflU destino, deve 

ser fiel ao tronco que a sustenta . Cultivemos a 

humildade, aprendendo a valorizar o esforço de 

nossos irmãos. Saibamos reconhi:lcer, consciente­

mente, que tojos somos necessitados uns dos ou­

tros para atingir o alvo a que no~ propomos, nas 

t ri lhas d,a evolução, mantendcrnos e-ficientes e tran­
qüilos nas obrigações a que fomos chamados, sem 

fugir às responsabilidades que nos competem, sob 
a falsa idéia de que somos mais. ,virtuosos que os 

outros, ·e sem invadir a seara · cte· nossos compa­

nheiros com o vão pretexto de sermos enciclopé­

dicos . Humildade não é omitir-nos e sim conser­
var-nos no lugar de trabalho em ·que fomos situa­

dos pela Sabedoria Divina, cumprindo os nossos. 

deveres, sem criar problemas, e oferecendo à cons­
trução do bem de todos o melhor concurso de que 

sejamos capazes» (Emmanuel). 

Recordemos a parábola do fjlho Pródigo que, 

ilumina as páginas do Evange+ho · do Cristo. (Luc., 
15:11 -32). 
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Mensagem 
• ao~ Jovens 

Paz ao espírito que procura acertar, antes 
que o tempo aprazado se perca. À medida que 
o corpo físico for avançando em anos, e a 
juventude passá depressa, mais difíc il se i rá 
tornando a caminhada. Portanto, ó jovens de 
hoje, que ao compasso dos ventos deixais que 
os dias da mocidade se percam em futi lidades 
e prazeres mundanos. Parai para lembrar Je­
sus, antes que_ o peso dos anos vos desperte 
e acordeis de:.•es1perados dia:nte da dor pro­
vocada por atos impensados, precipitados e 
üremediáveis .. 

Refleti, pois, jovens. Ponderai .sobre a 
hora que passa e pensai no rumo que deveis 
-seguir, guiando-vos pela experiência de vossos 
pais, enquanto é tempo, porque rogos e la­
m entos sempre chegam muito tarde, sempre 
sobem tardios a . Jesus, e o Mestre, em vir­
t ude da sua misericórdia, busca amparar os 
que se desviam da boa senda. Nem sempre, 

lgnacio Bittencourt (Espfrito) 

porém, todos encontram ainda a oportunidade 
do reequilíbrio e terão de recomeçar um dia, 
com sacrifício, o trabalho desperd içado. Outras 
reencarnações virão e com ela novos rogos, se 
reincidirem no erro e não despertarem a tem­
po de rea lizar um esforço recuperatório. Por 
enquanto, as energias da juventude vos ani­
mam na caminhada. Há muitos sonhos e mui­
tas i lusões. Er,guei vossas mãos para servir, 
nunca p::ira destratar, para maltratar, nem para 
destruir. Sereis felizes quando puderdes, com 
os ol'hos brilhantes de alegria , animar e ajudar 
doentes e velhos, ou companhei ros também 
jovens, fazendo com que eles sintam na alma 
lampejos de esperança. Assim, podereis rego­
zijar-vos no Senhor, que vos oforece a sere­
nidade da consciência e da paz de espírito. 
Não vos deixeis iludir pelas aparências enga­
nosas do mundo, para que, daqui a alguns 
anos, não tenhais que chorar na sombra da 

noite que termina, povoando-a de fantasmas 
das lamentações tardias e inúteis . 

Jovens' O mundo aguarda o vosso t ra­
balho de fortalecimento próprio e de esclare­
cimento dos vossos irmãos . O Cristo •espera 
de vós a ajuda a ou tros jovens que precisam 
de luz nél estrada escura que estão palmilhan­
do. Todavia, espera que vos prepareis tam­
bém, para que, iluminada a vossa rota , possais 
ser úteis a out r-em, como cristãos espíritas que 
sois. Iluminai-os com o vosso entusiasmo, com 
o entusiasmo que provém de Jesus, que é a 
«Luz do Mundo» ! 

Paz em vossos corações e serenidade em 
vossas mentes, para que todos estejais sem­
pre com o amor sacrossanto de Deus. 

Estudos doutrinários (XI 1) 

O homem, atesta-o o fenômeno da me-
111ória, é um ser ·composto de dois princípios 
d istintos: um, que é variável no correr da vida; 
outro, que é invariável pelo menos na duração 
desta. O homem, pois, é um conjunto de corpo 
e de alma. 

Eis como a memória demonstra a exis­
tência da alma. A alma sustenta constante, 
renhida luta, a propósito de tudo que a afasta , 
de tudo a que resolve. É óbvio que não há 
luta sem combatentes, ainda que s·ejam so­
mente dois. Mas a alma é uma e, portanto, 
com quem luta? Quando, por aquele princípio, 
Xavier de Maistre (1) imaginou a existência, 
no homem, da a~rna e da besita, atribuiu à 
p rimeira noss,a disposição para o bem, e, à 
segunda, a disposição para o mal. Assim, te­
ríamos as conaições' ·para a luta que não cessa 
dentro de nós mesmos. Mas a opinião do gran­
de pensador não fez prosélitos. 

São os motivos, disse Malebranche (2), 
que arrastam a alma em sentldo contrário; 
de onde a lutá· do princípio único com esses 
:motivos. 

Compreende-se que a explicação de Male­
branche é mais, racional que a de De Maistre, 
porém, ainda assim, não compreende todos os 
fatos, o que prova que não tem o caráter 
de le·i. 

Suponhamos um homem que tem a dis­
posição nativ'-' para o egoísmo e que reconhece 

ser aquela disposição um grave defeito, que 
resolve arrancar de sua alma. Aqui, a alma 
já resolveu, já está fora da influência dos 
motivos, e, entretanto, que luta para extirpar 
o feio vício! Evidentemente, este caso não está 
compreendido na teoria de Malebranche e, sem 
dúvida alguma, é mais expl icável pela da de 
De Maistre, pela luta da alma com a besta. 
Como tudo o que engenha o espírito humano, 
por mais absurdo que seja, sempre tem uns 
laivos de verdade, encontram-se •estes nas duas 
doutrinas que temos em substância exposto. 
Imagine-se que é real o princípio espírita das 
reencarnações, de onde ter já vivido, na Terra , 
o homem que é hoje. Neste caso, como lar­
gamente explana a Doutrina espírita, o homem 
de hoje veio à vida com o compromisso de 
lavar-se de suas faltas passadas - tem, pode­
se d izer, duas naturezas: a velha, que foi vi­
ciosa, e a nova, que é reparadora. 

A alma, para ser completamente livre e 
ter merecimento, perde completamente a me­
mória do que foi e a consciência do que veio 
fazer. Age como um ser completamente novo. 
Sua natureza velha fci egoística. Sua missão 
ou natureza nova é lavar-se da velha mácula. 
Quer cumprir - resolve cumprir - missão 
que trouxe, mas a natureza velha, o hábito 
do egoísmo lhe põe embargos, e arrasta-a 
para o caminho conhecido e trilhado por longo 
tempo. Chame-se a natureza vel'ha - a besta; 

Bezerra de Menezes 

chamem-se as duas - motivos opostos e aí 
t eremos a doutrina de De Maistre e a de Male­
branche. 

A Doutrina espírita, porém, explica o fato 
de modo que essa explicação pode estender-se 
à universalidade dos fatos da mesma ordem, 
e, por conseguinte, explica-o por uma lei. Mas 
esta lei tem por base a reencarnação ou vidas 
múltiplas. Logo, só os preconceitos e o espíri,to 
de sistema podem recusar tão completa e sa­
tisfatória explicação. E aí temos como as cons­
tantes lutas íntimas de nossas almas dão a 
prova cabal da lei das r,eencarnações, pelo 
mesmo modo como o fenômeno psíquico cta 
memória dá a prova cabal da existência da 
alma. 

É, pois, verdade que, dentro de nós, Deus 
pôs a luz para conhecermos o que somos, 
donde viemos e para onde vamos, os três pon­
tos cardiais para a orientação que precisamos, 
no percurso desta vida temporária . 

Confessem os descrentes intransigehtes 
que, se o Espiritismo faz loucos, os seus 
loucos raciocinam! 

(1 ) Fa,moso escritor fra.ncês, nascido ,em 1763, e de­
sencarna,do em 1852 ; autor de v ários l iv ros, en ­

tre os quais «Via.g,e.m em torno do ,m ;eu quarto». 
(2) Nicolas de Maltibranohe, f i lósofo e metafísico 

francês, :nascido em 1638 e d,esencarnado :Cm 
1715. Professou •o o ptimismo e fundou a teoria 
da lm,ora l sobr;e ,a -idéia -de ordem . Autor das 
obras « Pesqui sa da Verdade)), «Tratado da co­
m u n icação do movimento», atém d e muitas ou­
tras. N. da R. 

( Conc·lusão da 1• página) 

dos dirigentes, cooperadores e mé­
diuns com as Entidades do Plano 
M ais Alto. 

Portanto, devemos compreen­
,der os ensin amentos da nossa Dou­
· trina, que nos ·adverte da conve­
~niência da humildade, .da di.scre-

ção, da disciplina, da solidarieda­
de, da compreensão, pois os regu­
lamentos não são feitos especial­
mente para este ou aquele, mas 
para todos, indistintamente, e de­
vemos respeitá-los sem manifesta­
ções desagradáveis. Nós temos o 
dever de cumprí-los consciencio­
samente, sem intransigências ab-

surdas, mas com o senso de jus­
tiça e de respeito ao que se en­
contra na Doutrina Espírita. E 
os cumpriremos, obedientes embo­
ra aos prj_ncípios de tolerância e 
de amor, certos de que todos os 
freqüentadores da «Casa de Re­
cuperação e Benefícios BEZERRA 
DE MENEZES, irmãos que mere-

~em toda a nossa simpatia, hão de 
reconhecer o acerto do nosso com­
portamento, que, afinal, redunda­
cá sempre em benefício dos que re­
almente necessit am do amparo dos 
mandatários de Jesus, Espíritos de­
votados ao intenso serviço de ca­
ridade. 
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